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A Federação dos Trabalhado-
res na Agricultura no Rio Grande 
do Sul (Fetag-RS) classificou o Pla-
no Safra da Agricultura Familiar 
2025/2026 como equilibrado den-
tro da atual conjuntura econômica, 
mas alertou para entraves que po-
dem comprometer sua efetividade. 
O presidente da entidade, Carlos 
Joel da Silva, apontou que, apesar 
de avanços importantes conquis-
tados nas negociações com o go-
verno federal, o acesso dos agri-
cultores aos recursos depende da 
resolução de pendências cruciais.

“Melhorou bastante em re-
lação ao que era. Conseguimos 
avanços como o aumento do li-
mite para regularização fundiá-
ria, de R$ 10 mil para R$ 30 mil, 
e da habitação, de R$ 70 mil para 
R$ 100 mil, além da criação de no-
vas linhas, como o Pronaf Conec-
tividade Rural e o Pronaf Adapta-
ção às Mudanças Climáticas. Mas 
sem resolver o endividamento e 
garantir a equalização dos juros, 
muitos produtores continuarão de 
fora”, avaliou.

A Fetag-RS destaca que o vo-
lume total de recursos do plano 
aumentou 3,9%, passando de R$ 
85,7 bilhões para R$ 89 bilhões. Já 
o Pronaf, principal fonte de crédito 
para pequenos agricultores, cres-
ceu 2,9% e soma R$ 78,2 bilhões. 
Entre os avanços técnicos estão 
também o aumento no teto de in-
vestimento com juros de 2,5% (de 
R$ 50 mil para R$ 100 mil) e o estí-
mulo à bioeconomia, agroecologia 
e acessibilidade no meio rural.

Por outro lado, a elevação das 
taxas de juros para áreas estratégi-

cas, como soja e pecuária de corte 
(de 6% para 8% ao ano), e para a 
aquisição de reprodutores e veícu-
los, foi alvo de crítica. “A soja se 
transforma em leite e carne, é a 
base de muitas propriedades. Su-
bir os juros para 8% é pesado para 
a agricultura familiar”, afirmou o 
dirigente. Outro ponto de preocu-
pação é a demora na publicação 
da portaria que define os valores 
da equalização das taxas de juros. 
“Podem anunciar R$ 89 bilhões, 
mas se não tiver dinheiro suficien-
te para a equalização, o recurso 
não chega na ponta.”

A Fetag também reivindica o 
aumento do limite de enquadra-
mento no Pronaf, hoje defasado 
diante da inflação e da profissio-
nalização das propriedades fami-
liares. Para o dirigente, o sucesso 
do novo plano passa pela retoma-
da da capacidade de investimen-
to dos agricultores. “Sem resolver 
o passivo das dívidas, muitos não 
vão conseguir acessar nada.” 

Para o presidente da Frente 
Parlamentar da Agricultura Fami-
liar no Congresso, deputado fede-
ral Heitor Schuch, faltou um ges-
to concreto para os agricultores 
que perderam suas safras com a 
estiagem no RS. Um desconto no 
crédito rural para esses produto-
res seria essencial neste momen-
to”, apontou. O deputado também 
demonstrou preocupação com a 
baixa oferta de garantia para os fi-
nanciamentos. Segundo ele, o sub-
sídio anunciado, de R$ 1,1 bilhão, 
é pequeno e pode não ser sufi-
ciente para que os bancos liberem 
os recursos.

Plano Safra da Agricultura Familiar 2025/2026
Valor total R$ 89 bilhões

Pronaf R$ 78,2 bilhões
Custeio R$ 40,2 bilhões
Investimento R$ 37,9 bilhões

Juros equalizados R$ 43,4 bilhões
Custeio R$ 16,6 bilhões
Investimento R$ 26,8 bilhões

Juros controlados R$ 34,7 bilhões
Limite de crédito R$ 250 mil por produtor

Taxas de Juros

Produção de alimentos 3% ao ano (2% agroecologia/
orgânicos)

Agroecologia (Novo Pronaf B) 0,5% ao ano (até R$ 20 mil + 
bônus de adimplência)

Máquinas até R$ 100 mil 2,5% ao ano
Máquinas até R$ 250 mil 5% ao ano
Milho, café, uva e frutas de inverno 6,5% ao ano
Commodities 8% ao ano

O Plano Safra da Agricultu-
ra Familiar 2025/2026 destinará 
R$ 89 bilhões para fortalecer o se-
tor produtivo rural de base fami-
liar no Brasil. O detalhamento da 
destinação dos recursos foi apre-
sentado ontem pelo ministro do 
Desenvolvimento Agrário, Paulo 
Teixeira, em evento que contou 
com a participação do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva.

Desse total, R$ 78,2 bilhões 
correspondem ao orçamento do 
Programa Nacional de Fortaleci-
mento da Agricultura Familiar 
(Pronaf), principal fonte de finan-
ciamento do segmento, que com-
pleta 30 anos nesta edição. Os 
recursos contemplam linhas de 
crédito para custeio, investimento, 
comercialização e apoio a práticas 
sustentáveis, além de programas 
de assistência técnica, seguro agrí-
cola e política de preços mínimos.

Do montante reservado ao 
Pronaf, R$ 40,2 bilhões serão des-
tinados às operações de custeio e 
R$ 37,9 bilhões aos investimentos. 
O Ministério do Desenvolvimen-
to Agrário e Agricultura Familiar 
(MDA) priorizou a manutenção de 
juros mais baixos para alimentos 
básicos, sistemas agroecológicos 
e ações que promovem segurança 

Plano Safra da Agricultura 
Familiar terá R$ 89 bilhões
Programa neste ano foca na produção de alimentos com juros baixos
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Pronaf, que completa 30 anos em 2025, contará com R$ 78,2 bilhões
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alimentar e climática. As taxas va-
riam conforme a finalidade do cré-
dito, com condições mais vantajo-
sas para quem produz alimentos 
destinados ao consumo interno.

As menores taxas seguem 
para o custeio de itens da cesta bá-
sica, como arroz, feijão, leite, hor-
taliças e frutas frescas, que terão 
juros de 3% ao ano. Quando a pro-
dução for agroecológica, orgânica 
ou associada à sociobiodiversida-
de, a taxa cai para 2% ao ano. Es-
sas condições também se aplicam 
ao custeio de sementes crioulas e 
sistemas sustentáveis de produção.

O Novo Pronaf B Agroecolo-
gia, voltado ao microcrédito para 
transição agroecológica e fortale-

Fetag-RS reconhece avanços, mas 
alerta para riscos de execução

cimento da agricultura familiar de 
base ecológica, oferece até R$ 20 
mil com taxa de apenas 0,5% ao 
ano. Além disso, produtores que 
pagarem em dia recebem bônus 
de adimplência de até 40%. Nas 
linhas de investimento, o Progra-
ma Mais Alimentos, que financia 
a aquisição de máquinas, equipa-
mentos e estruturas para produção 
e beneficiamento, também mante-
ve taxas acessíveis. Máquinas de 
pequeno porte, com valor de até 
R$ 100 mil, poderão ser financia-
das com juros de 2,5% ao ano. Já 
para equipamentos de maior por-
te, até R$ 250 mil, a taxa será de 
5% ao ano. No encontro, Lula fez 
questão de ressaltar a importância 
que dá à intensificação do proces-
so de mecanização das pequenas 
propriedades rurais e o esforço do 
governo para manter taxas reduzi-
das como forma de manter a aces-
sibilidade aos agricultores. 

O governo ainda criou uma 
nova faixa de financiamento para 
o custeio de culturas como milho, 
café, uva e frutas de inverno — pro-
dutos voltados ao mercado interno 
e considerados estratégicos para a 
segurança alimentar. A taxa de ju-
ros dessa nova modalidade será de 
6,5% ao ano. Por outro lado, cul-
tivos de commodities produzidas 
por agricultores familiares, como 
a soja, o milho voltado à exporta-
ção e a pecuária de corte, terão ju-
ros mais elevados. Nesses casos, a 
taxa será de 8% ao ano, acima dos 
6% aplicados na safra anterior. A 
medida busca concentrar os subsí-
dios nas produções mais sensíveis 
e ligadas ao abastecimento interno.

Em todas as modalidades, o li-
mite de crédito por produtor é de 
até R$ 250 mil. 

Sem equalização, recurso não chega na ponta, destaca Joel
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COMUNICADO
AFundação Estadual de PlanejamentoMetropolitano e Regional –METROPLAN, no uso de suas atribuições
legais, conforme oArt. 62 doDecreto nº 39185/98 emediante ResoluçãoHomologatória doConselho Superior
da AGERGS RED Nº 816/2025 de 26 de junho de 2025; informa que à zero hora de sábado, 05 de Julho
de 2025 serão reajustadas as Tarifas para as linhas Comuns em 8,0084% e as tarifas para as linhas do
Executivo, Semi-Direto, Direto e Seletivo em 5,0929% da Região Metropolitana de Porto Alegre –RMPA.

Porto Alegre, 01 de julho de 2025.
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